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Cuidado Performativo: Uma Articulação 
Entre a Arte e Saúde Mental no Cuidado 
de Pessoas que Usam Drogas
Performative Care: An Articulation Between Art and Mental Health in the Care of People Who Use Drugs
Cuidado Performático: Una Articulación Entre el Arte y la Salud Mental en el Cuidado de Personas que Consumen Drogas

RESUMO
Na relação entre arte e Redução de Danos, as discussões sobre o cuidado geralmente abordam práti-
cas que integram arteterapia, arte-educação e a experiência estética da arte como estratégias de Re-
dução de Danos. Este estudo investigou os objetos artísticos criados pelo Coletivo Arte e RD de Belo 
Horizonte, analisando suas contribuições para atos performativos que potencializam o cuidado de 
pessoas que usam drogas. Foi realizada uma análise de conteúdo das obras do coletivo, acompanha-
da de uma revisão narrativa da literatura existente. Conclui-se que o cuidado performativo, enquanto 
percepção-imagem de atos performativos, oferece à Saúde Coletiva uma nova perspectiva, centrada 
na reconstrução de corpos fragmentados e seus desejos de reinvenção. 
DESCRITORES: Saúde Mental; Redução de Danos, Arte; Performatividade

ABSTRACT
In the relationship between art and Harm Reduction, discussions about care generally address prac-
tices that integrate art therapy, art education, and the aesthetic experience of art as strategies for 
Harm Reduction. This study investigated the artistic objects created by the Coletivo Arte e RD from 
Belo Horizonte, analyzing their contributions to performative acts that enhance the care of people 
who use drugs. A content analysis of the collective’s works was conducted, accompanied by a nar-
rative review of the existing literature. It concludes that performative care, as the perception-image 
of performative acts, offers a new perspective to Public Health, centered on the reconstruction of 
fragmented bodies and their desires for reinvention.
DESCRIPTORS: Mental Health; Harm Reduction; Art; Performativity

RESUMEN
En la relación entre arte y Reducción de Daños, las discusiones sobre el cuidado generalmente abor-
dan prácticas que integran arteterapia, arte-educación y la experiencia estética del arte como estra-
tegias de Reducción de Daños. Este estudio investigó los objetos artísticos creados por el Colectivo 
Arte y RD de Belo Horizonte, analizando sus contribuciones a actos performativos que potencian el 
cuidado de personas que consumen drogas. Se realizó un análisis de contenido de las obras del co-
lectivo, acompañado de una revisión narrativa de la literatura existente. Se concluye que el cuidado 
performativo, como percepción-imagen de actos performativos, ofrece a la Salud Colectiva una nueva 
perspectiva, centrada en la reconstrucción de cuerpos fragmentados y sus deseos de reinvención.
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INTRODUÇÃO

A arte, como um campo de práti-
cas sensíveis ancoradas no corpo 
e na inventividade, pode ofere-

cer à Redução de Danos (RD) e à Saú-
de Coletiva (SC) um caleidoscópio de 
novas percepções voltadas ao cuidado 
de pessoas que usam drogas. Após uma 
busca inicial de textos que tratassem da 
relação entre arteterapia e redução de 
danos ou/e arte e redução de danos, ob-
servou-se a presença de diversos temas 
que aproximam experiências estéticas 
em arte na promoção de tecnologias do 
cuidado, com ênfase na subjetividade, 
vínculo e afetos, destaca-se: arte como 
estratégia para criação de práticas de 
cuidado1; a arte como “insumo” utili-
zada como dispositivo de cuidado em 
consonância a Redução de Danos2; ofi-
cinas de arte como método de interven-
ção em Redução de Danos3 e a utilização 
da arte da palhaçaria como estratégia de 
Redução de Danos4. Destaca-se também 
a atuação dos coletivos: É de Lei, Birica-
da, Pagode na Lata, Teatro de Contêiner 
e o Coletivo Arte e RD. 

Após a análise inicial, enfatiza-se os 
desafios decorrentes da visão moralista 
sobre o uso de substâncias, bem como o 
impacto da arte e de processos estéticos 
na redução do consumo de drogas e na 
promoção do senso de pertencimen-
to. Identificaram-se processos criativos 
como alternativas no cuidado à saúde, 
evidenciando a conexão entre arte e 
redução de danos, especialmente nos 
vínculos com o território e no vínculo 
comunitário. Observou-se também a 
escassez de produções artísticas e, con-
sequentemente, a limitada integração de 
práticas corporais nesse contexto, com 
foco na performatividade dos corpos e 

na redução de danos.
Partindo da premissa de que a erra-

dicação do uso de drogas é impossível, 
a Redução de Danos (RD) propõe um 
cuidado baseado no “pragmatismo em-
pático” por meio de uma abordagem 
horizontal contra o modelo moral/cri-
minal5. Portanto, a problematização dos 
processos político-sociais que envolvem 
o uso drogas, bem como a utilização da 
arte como estratégia de redução de da-
nos na concepção de novas percepções-
-imagens, nos conduz a seguinte pro-
blemática: As práticas artísticas, como 
propiciadoras de contradições e criação 
de novas percepções-imagens, concebem 
atos performativos potencializadores do 
cuidado de pessoas que usam drogas?

O objetivo do estudo foi analisar os 
objetos artísticos criados pelo Coletivo 
Arte e RD (CARD)1A de Belo Horizon-
te, identificando suas contribuições para 
a criação de atos performativos poten-
cializadores do cuidado de pessoas que 
fazem uso prejudicial de álcool e outras 
drogas, bem como uma revisão narrativa 
na tentativa de elucidar e interconectar 
os conceitos de performatividade, arte e 
Redução de Danos (RD). 

MÉTODO

A presente pesquisa configura-se 
como um estudo qualitativo que explora 
a intersecção entre Arte e Saúde Mental. 
A primeira fase do estudo concentrou-
-se na análise performativa das obras 
criadas pelo Coletivo Arte e RD, com o 
objetivo de investigar a experiência esté-
tica e a comunicação do cuidado. Para 
tal, utilizou-se a análise de conteúdo, 
complementada por uma revisão narra-
tiva da literatura, visando a construção 
do conceito de Cuidado Performativo. 

Foram analisadas as seguintes obras: 
Revista Cersamos (1ª, 2ª e 3ª edição)2B 
A, Um dos Lugares de Onde Jorra a Ima-
nência3C (mini doc) e Baseado em Cenas 
Raciais4D (mini doc). 

Os objetos artísticos foram enumera-
dos de acordo com suas datas de produ-
ção e seguem a seguinte nomenclatura 
no decorrer do texto: Um dos Lugares 
de Onde Jorra a Imanência, 2019(Ob-
jeto A); Revista Cersamos, 2019, 2020 
e 2023 (Objeto B); Baseado em Cenas 
Raciais, 2023 (Objeto C). Para análise 
das obras utilizamos os marcadores: Ex-
periência estética e comunicação do cui-
dado. Ambas divididas em três elemen-
tos: Corporeidade (Corpo/imagem); 
performatividade (corpo/linguagem) e 
Palavra (linguagem/imagem).

RESULTADOS

Ao serem convidados a protagonizar 
a criação de obras artísticas, usuários(as) 
reconfiguram seus mecanismos percep-
tivos através da palavra (linguagem/
imagem) e da corporeidade (corpo/ima-
gem), adotando sobre si uma corporei-
dade/palavra de sujeito criador. Após a 
análise dos objetos artísticos do CARD 
percebeu-se que o cuidado performativo 
é atravessado diretamente pelo corpo, a 

1A Sobre o Coletivo Arte e RD informações 
disponíveis em: https://www.instagram.com/
coletivoarterd?igsh=NzN1NmhrN2c2czV2 
2B Objetos artísticos disponível em: https://
drive.google.com/drive/folders/1bFf PqY-
9vOF9NWKB29M-nsz06vh9MWVe3 
3C Vídeo disponível em: https://www.youtu-
be.com/watch?v=Vo57p6NoNZk&t=26s 
4D Vídeo disponível em: https://www.youtu-
be.com/watch?v=QrWQ59Tzcc4&t=214s 
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linguagem e a ética. Nos objetos A, B e 
C a culpa e o vício deixam de permear a 
performatividade de quem cuida e, con-
sequentemente, de quem é cuidado. Se 
estabelece dessa maneira uma horizon-
talidade comunicativa, abrindo espaço 
para um processo de criação que (re)

inventa as problemáticas que circuns-
crevem o uso da droga. Logo, o cuidado 
performativo passa a operar por meio da 
construção de técnicas de imagem, téc-
nicas de experiências e técnicas práticas 
que articulam corpo, ética e linguagem 
na produção de ações potencializadoras 

do cuidado. Ações essas capazes de re-
distribuir a violência6 direcionada a esses 
corpos, ou seja, na (re)invenção de si e 
seus processos emancipatórios. 

Para esclarecer essa proposta, apre-
sentamos o quadro a seguir:

CUIDADO PERFORMATIVO TÉCNICAS DE IMAGEM TÉCNICAS DE EXPERIÊNCIAS TÉCNICAS PRÁTICAS

CORPO: (compreende-se o corpo e sua 
interação intrínseca com a linguagem)

Teatro, dança, música, 
literatura, artes plásticas, 
performance, audiovisual 

(etc).

Mudança de rotina, de espaço 
e de contato entre as pessoas. 
Mudança de território (afetivo, 

geográfico, espontâneo ).

Cruzamento de técnicas 
de imagem e técnicas de 

experiências

LINGUAGEM: (compreende-se a linguagem e 
sua interação intrínseca com o corpo)

Memes, filmes, debates, 
rodas de conversa (etc)

Discussões temáticas 
(sorteio, seleção) previamente 

selecionas ou não.

Sobreposição de histórias 
de vida utilizando quaisquer 

técnicas de imagem e 
experiência

ÉTICA: (crítica ao saber-poder que concebe as 
experiências, as

práticas e a moral)

Temas atuais 
(neoliberalismo, racismo, 
misoginia etc.),escolhidos 

pelos usuários(as) e/ou 
artistas.

Teatro, dança, música, 
literatura, artes plásticas, 

performance, audiovisual (etc).

Interação entre ética, corpo e 
linguagem

As vidas estilhaças por sistemas políticos 
produtores de violência estruturam cor-
pos vulnerabilizados, os quais concebem 
como experiência de liberdade somente o 
exercício da sobrevivência. É importante 
reconsiderar os aportes epistemológicos 
na construção emancipatória do cuidado, 
bem como na concepção eurocêntrica do 
bem-estar social. Portanto, investigar atos 
performativos na prática e percepção do 
cuidado possibilita a construção de novos 
aparatos epistemológicos na concepção de 
ações pós-abissais, pós-capitalistas e pós- 
coloniais7. 

DISCUSSÃO

A performatividade é um conceito uti-
lizado pela primeira vez pelo filósofo John 
Austin (1911 – 1960) ao se referir aos atos 
de fala. Austin propõe que a efetividade dos 
enunciados se deve ao seu caráter performa-
tivo, ou seja, o corpo performatiza na práti-
ca da linguagem o ato em si, portanto, um 
ato duplicado: a palavra em si e o enunciado 
que o corpo performatiza. O discurso que 
nos reconhece enquanto sujeitos sociais 
tem por objetivo “designar e estabelecer um 
sujeito na sujeição, produzir seus contornos 

sociais no tempo e no espaço”8. Os poderes 
operam, portanto, na performatividade do 
ato e na produção de influências discursivas 
anteriores aos sujeitos e, consequentemen-
te, em suas constituições.

O sujeito que utiliza drogas é interpela-
do pela linguagem por meio de, pelo menos, 
dois enunciados: a culpa e o vício. Todo o 
sistema institucional que o cerca se organi-
za, predominantemente, em torno de seu 
ato, o uso de substâncias. Portanto, o cui-
dado destinado a esses sujeitos é construído 
historicamente e socialmente por meio de 
uma performatividade que reproduz rela-
ções de poder discursivas e mecanismos de 
controle9 tanto sobre as interações entre os 
indivíduos quanto sobre as percepções que 
estes constroem acerca de seus atos.

Analisando o corpo como realidade 
bio-política10, considera-se que a corpo-
reidade11 se inicia por meio de percepções 
moderadas pelo biopoder10. Após a análise 
dos objetos artísticos, foi possível perceber 
que a (re)invenção do cuidado, promovida 
pelo campo da arte, se articula com a (re)
invenção da experiência estética e da co-
municação do cuidado no campo da Saúde 
Coletiva. A corporeidade (corpo/imagem) 
presente nos objetos A, B e C constrói uma 

percepção-imagem que humaniza o sujeito 
usuário, abordando temáticas a partir de 
uma perspectiva ética que não recai sobre a 
culpabilização, controle ou universalização 
das ações dos usuários (as). 

Os objetos artísticos analisados ofere-
cem aos indivíduos experiências singula-
rizadas, por meio de uma abordagem ética 
contra performativa, ou seja, ações não uni-
versais.  É possível observar essa perspectiva 
nas narrativas utilizadas no Objeto C, bem 
como na estética experienciada, a qual não 
distingue valores éticos de valores estéti-
cos12.  Os objetos analisados possuem a ca-
pacidade de gerar presenças temporárias e 
provisórias, as quais podem influenciar a di-
nâmica do objeto saúde-doença-cuidado13, 
afetando, assim, a forma como os processos 
de cuidado são vivenciados e realizados na 
intersecção entre arte e saúde mental.

A performatividade utilizada pelo 
CARD cria uma percepção estética e uma 
comunicação de cuidado que produz ações 
contra-performativas13, já que as mesmas 
transcendem as construções hegemônicas 
que circunscrevem a loucura, "Ele apenas 
manifesta aquilo que a loucura é em sua 
essência: uma revelação do não-ser"14. O 
não-ser é transformado pela percepção-
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-imagem do ser, uma vez que é nomeado 
e incorporado em experiências nas quais o 
cuidado é protagonizado pelo próprio su-
jeito da ação. Ou seja, um biopoder que é 
interpelado pelo não-saber, o qual atua no 
processo de criação, afetando diretamente a 
percepção de quem o produziu. 

A universalidade produz por si só uma 
contradição performativa, o “não realizado” 
pelo universal formula os desafios “daque-
les que não estão nele incluídos”13. Ou seja, 
a estrutura social e sua consequente apre-
ensão prática condiciona nossa performa-
tividade, influenciando diretamente nossa 
imaginação15, a produção dos desejos16 e a 
construção de si. Portanto, processos colo-
nizadores das corporeidades presentes no 

objeto saúde-doença-cuidado suscitam a 
reestruturação das epistemologias17 utiliza-
das como campo de saber nas abordagens 
que interconectam arte e Saúde Mental. 

CONCLUSÃO

Alvitra-se um cuidado, alinhado a pro-
cessos biopolíticos, qualificado a perceber e 
imaginar novos atos performativos capazes 
de contradizer a universalidade imposta 
por práticas colonizadoras dos corpos. Re-
distribuir as violências é habilitar a percep-
ção com a imaginação de novas percepções-
-imagens, as quais considerem processos de 
humanização não hegemônicos no arca-
bouço do objeto saúde-doença-cuidado. 

Portanto, destaca-se, após a realização 
dessa pesquisa, a necessidade de atravessa-
mento entre artistas e profissionais da saú-
de, bem como a inserção da arte no estudo 
e desenvolvimento do conceito de cuidado 
performativo, para que se possa (re)alinhar, 
através de uma perspectiva decolonial e 
emancipatória, o cuidado de pessoas que 
usam drogas. 
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